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RESUMO 

 

No Brasil, a doação de sangue está regulamentada pela Lei nº 10.205, de 21 de março de 2001, e por 

regulamentos técnicos editados pelo Ministério da Saúde. A transfusão de sangue é utilizada para 

correção de deficiências funcionais no transporte de oxigênio e hemostasia, a partir de perdas agudas 

ou crônicas de sangue e/ou alterações na produção de hemocomponentes, que só podem ser liberados 

se todos esses testes resultarem negativos/não reagente, o doador é então classificado como: apto, 

inapto temporário ou ainda inapto por tempo indefinido. Devido à grande importância no processo de 

transfusão, o processo de triagem feito deve ser rígida, incluindo um questionário sócio 

epidemiológico para que o sangue doado esteja apto a ser transfundido com total segurança. A 

pesquisa teve objetivo de identificar o perfil laboratorial de doadores inaptos e quais alterações podem 

interferir na doação e limitar o recebimento de bolsas doadas. O estudo foi do tipo documental, 

descritivo, retrospectivo, transversal e consiste em uma abordagem quali-quantitativa. Realizado no 

Hemocentro regional de Quixadá-CE, utilizando-se de dados laboratoriais do referido local e tendo 

como amostra o total de 3.630 indivíduos inaptos de sangue referentes ao período de maio de 2015 à 

maio do ano de 2017, com análise estatística determinando o perfil laboratorial dessa parcela. Após 

a análise dos dados foi visto que de um total de 16.111 candidatos à doação de sangue, 22,5% dos 

candidatos eram classificados como inaptos, sendo desses 97,2% inaptos temporários e 2,8% inaptos 

definitivos. Tais motivos de inaptidões devem ser transmitidos à população de forma mais intensa, 

pois se evidencia que ainda há uma parcela de indivíduos que desconhecem os requisitos mínimos 

para uma doação de sucesso, ou até mesmo não sabem que são portadores de vírus que impedem ao 

processo de doação. 
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